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a busca de soluções para os
problemas enfrentados pe-
la indústria no refino de óle-

os vegetais, entre os quais as perdas
nutricionais e no processamento
do produto, o professor Antonio
José de Almeida, da Faculdade de
Engenharia de Alimentos (FEA), e as
engenheiras Christianne Elisabete
da Costa Rodrigues e Cintia Ber-
nardo Gonçalves chegaram à tec-
nologia chamada desacidificação
por extração líquido-líquido para
a remoção da acidez dos óleos. De-

pois de testada, nos
óleos de farelo de ar-
roz e de palma, os re-
sultados da aplica-
ção foram positivos
para preservar al-
tos níveis dos com-

ponentes nutricionais. O teste re-
velou também uma metodologia
viável economicamente, pois mi-
nimiza a perda do óleo neutro ou
isento de acidez.

O foco dos pesquisadores no pro-
cessamento dos óleos vegetais é por-
que possuem importantes nutri-
entes para o organismo humano. O
óleo de farelo de arroz, por exemplo,
apresenta um complexo único de
substâncias antioxidantes formado,
principalmente, pelo orizanol e vi-
tamina E que, se ingeridos em quan-
tidades aceitáveis, podem reduzir o
colesterol. O processamento deste
tipo de óleo bruto até o produto final,
no entanto, não é dos mais fáceis. Ele
é dificultado pelo elevado índice de
acidez, alto conteúdo de ceras e for-
te coloração, além de acarretar a per-
da de grande parte do complexo an-
tioxidante durante seu método tra-
dicional de refino, conhecido como
refino químico. �Mesmo com as di-
ficuldades de processamento, o po-
tencial econômico deste tipo de óleo
não deve ser desprezado. No Bra-
sil, ao contrário dos países asiáti-
cos que o utilizam, esse óleo é pro-

duzido em índices muito baixos�,
destaca Meirelles.

Um exemplo do possível ganho
econômico é que as estimativas a-
pontam uma produção de arroz em
casca de cerca de 11 milhões de to-
neladas para o ano de 2004. Consi-
derando-se um rendimento de 10%
em termos de farelo, que pode conter
em torno de 15% de óleo, estima-me
uma capacidade de produção em
torno de 165 mil toneladas de óleo
bruto. Isto representaria uma signifi-
cante fonte adicional de renda para
o pequeno e médio produtor de ar-
roz, que atualmente utiliza o farelo
de arroz na produção de ração ani-
mal e fertilizantes, desprezando seu
potencial em termos nutricionais.

O óleo de palma merece destaque
entre os óleos vegetais, principal-
mente por sua vasta aplicação in-

dustrial e por ser considerado uma
das maiores fontes naturais de ca-
rotenóides (precursores de vitami-
na A). São importantes pela efici-
ência na redução do risco de certos
tipos de câncer e da incidência de
cegueira noturna. Os benefícios nu-
tricionais, porém, somente são usu-
fruídos quando este óleo é consumi-
do em sua forma bruta, mais conhe-
cida como azeite de dendê, bastante
utilizado na cozinha baiana. No
método tradicional de refino do ó-
leo de palma, conhecido como re-
fino físico, os carotenóides são des-
truídos devido ao emprego das al-
tas temperaturas de operação.

Para este óleo, a tecnologia de de-
sacidificação por extração líquido-
líquido também se mostrou bas-
tante eficaz, uma vez que permite
a obtenção de um óleo sem acidez

farelo de arroz por extração líqui-
do-líquido� e de Cintia, �Equilíbrio
de fases de sistemas compostos por
óleos vegetais, ácidos graxos e eta-
nol hidratado�, apresentada em
junho na FEA. Ambas as teses fo-
ram orientadas por Meirelles.

Óleo neutro  � Da extração até
chegar à mesa do consumidor, os
óleos vegetais têm um rendimen-
to baixo com efeito no custo final do
produto. Meirelles explica que a re-
moção dos ácidos graxos livres, de-
nominada desacidificação, é o pas-
so mais importante do processo de
refino, principalmente porque o
rendimento do óleo isento de acidez
(ou neutro), nesta etapa, tem um
efeito significativo no custo do pro-
cesso. �Quanto maior a acidez, mais
óleo neutro é perdido. Para cada 1%
de acidez presente no óleo bruto,
perde-se o dobro de óleo neutro�.

A tecnologia proposta pelos pes-
quisadores da FEA apresenta como
principal vantagem em relação ao
refino físico o menor consumo de
energia, pois é realizada em tempe-
ratura ambiente e pressão atmosfé-
rica. Quanto ao refino químico, ba-
seado na adição de soda cáustica ao
óleo contendo acidez, a nova tecno-
logia de desacidificação se destaca
pelo fato de não gerar sabões, dimi-
nuindo a produção de dejetos indus-
triais, além de minimizar a perda de
óleo neutro.

O solvente sugerido nesta pes-
quisa é o etanol grau alimentício, o
que torna o processo bastante a-
trativo do ponto de vista ambi-
ental. �Uma vez que este solvente
é produzido por via biotecnoló-
gica, não gera resíduos tóxicos e é
considerado seguro para a saúde
humana�, explica Christianne. Ela
esclarece ainda que as vantagens
do ponto de vista econômico tam-
bém são evidentes, uma vez que o
etanol é produzido em larga esca-
la no Brasil e pode ser facilmente
recuperado para posterior reu-
tilização no processo.

N

Testes
apresentam
resultados
positivos

e  com alto nível de carotenóides.
�Acredito que exista um nicho de
mercado que poderá tranqüila-
mente absorver o produto�, opina
Cintia. A produção de óleo de pal-
ma no Brasil é bastante volumosa.
Estima-se uma produção para o
ano de 2004 de cerca de 133 mil to-
neladas, um aumento de 13,7% em
relação ao ano anterior.

As investigações foram realiza-
das no Laboratório de Separações
Físicas (Lasefi) da FEA e, segundo
Meirelles, o desenvolvimento da
pesquisa aguarda uma parceria
com empresas para realização de
testes em escala industrial, visan-
do eventuais ajustes do processo.
Os trabalhos constam das teses de
doutoramento de Christianne, de-
fendida em maio último, denomi-
nada �Desacidificação do óleo de
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sensação de ficar frígida, de
envelhecer precocemente e
o medo de perder a femini-

lidade são alguns dos pensamen-
tos que povoam a mente da mulher
prestes a passar por histerectomia
� a retirada do útero. Mesmo sa-
bendo que este recurso pode inter-
romper os sofrimentos causados
por miomas, sangramento inten-
so, endometriose, prolapso e outras
anomalias, o desconhecido causa

ansiedade e insegu-
rança na hora da ci-
rurgia. Esta foi uma
das constatações
feitas pela psicóloga
Adriana Magrin Ri-
vera Sbroggio em

seu trabalho de mestrado �Mitos
em relação à retirada do útero em
mulheres hospitalizadas no perío-
do pré-operatório�, apresentado em
junho último na Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Unicamp (FCM).

Orientada pelo professor Aloí-
sio José Bedone, Adriana iniciou
suas investigações a partir de um
estágio realizado no Centro de A-
tenção Integral à Saúde da Mulher
(Caism). Destacada especificamen-
te para atender pacientes com ci-
rurgia prescrita, ela passou a tomar
consciência dos mitos que são ab-
sorvidos por essas mulheres. �São
sempre as mesmas dúvidas, e exis-
te uma enorme falta de informação
sobre o assunto�. Por isso, Adriana
defende a necessidade de se criar
uma padronização de atendimen-
to pré-operatório das mulheres, se-
melhante, por exemplo, aos proto-
colos existentes para aborto e vio-
lência sexual. A psicóloga acredi-

Dissertação de mestrado constata que insegurança marca mulheres no período que antecede a histerectomia

A

Estudo aborda mitos sobre retirada do útero

Falta de
informação
ainda é
grande

ta que parte dos abalos emocionais
vivenciados pelas pacientes, no pe-
ríodo que antecede o procedimen-
to, poderia ser dirimida se elas fos-
sem acompanhadas por um psi-
cólogo desde o momento em que
recebem a notícia.

Estima-se que perto de 150 mil
mulheres por ano recebem no país
a indicação de que precisam se sub-
meter a histerectomia e acabam na
sala de cirurgia. Os últimos levan-
tamentos no país datam de 1999,
quando foram realizadas 93 mil
cirurgias de retirada do útero, mas
apenas 5% dos casos provenientes
de tumores malignos. Muitos estu-
dos defendem que a cirurgia deve-
ria ser indicada apenas como últi-
mo recurso no tratamento das do-
enças. Nos Estados Unidos, o núme-
ro de mulheres histerectomizadas
é ainda maior. São notificados 200
mil casos por ano.

As estimativas aumentam a ca-
da ano, assim como aumenta a preo-
cupação da psicóloga em relação ao
problema. Adriana explica que o
útero, desde a antiguidade, esteve
associado a algo sagrado na mu-
lher. O problema, porém, é que as
mulheres só dão conta da sua exis-
tência quando precisam engravi-
dar ou retirá-lo.

No trabalho realizado no Caism
em um ano e meio, a psicóloga en-
controu inúmeras mulheres sem o
devido conhecimento do que esta-
va se passando. Para a sua amos-
tragem, ela colheu o depoimento de
10 pacientes na faixa etária de 36 a
52 anos. O nível socioeconômico era
baixo e as entrevistadas não tinham
escolaridade acima do ensino fun-
damental � apenas uma delas pos-
suía 8a série. Adriana optou por se-
lecionar mulheres com pelo menos

um filho vivo, visto que as pacien-
tes sem filhos estariam inseridas em
um outro universo de pesquisa.

O método adotado de entrevista
com respostas abertas e a mensu-
ração foi qualitativa. Foi pergunta-
do às pacientes o que entendiam da
cirurgia e o que representava o útero
para elas naquele momento. O obje-
tivo era abordar questões sobre as
funções do útero e seu significado;
útero e feminilidade; útero, sexuali-
dade e imagem corporal e relaciona-
mento conjugal. A maioria respon-
deu que não sabia detalhes do pro-
cedimento e nem mesmo conhecia o
termo histerectomia. Em todas as
respostas, notou-se a dificuldade em
lidar com a inexistência de um vín-
culo com o médico. O primeiro con-
tato era com o profissional do posto
de saúde, depois passavam pelo am-
bulatório, enfermaria e só então, e-
ram encaminhadas para a cirurgia.
Nesta ciranda, pelo menos, três mé-
dicos faziam o atendimento. �Mui-
tas não souberam, inclusive, respon-
der qual médico iria operá-las�.

A indicação de um tratamento
psicológico pré-operatório para as
mulheres alcançaria também os
familiares, na opinião de Adriana.
Em sua pesquisa, ela constatou ain-
da que o apoio do marido é funda-
mental. �Percebi que muitas vezes
os maridos tinham mais dúvidas
que a própria mulher�.

Se as pacientes não possuíam um
mínimo de conhecimento do seu
próprio corpo, os maridos também
não. Houve respostas das mulhe-
res em que o marido chegava a de-
clarar que não queria �uma mulher
faltando pedaço�. Acreditavam
que o prazer sexual era impulsio-
nado pelo útero e por isso, a mulher
se tornaria frígida. A psicóloga Adriana Magrin Rivera Sbroggio: “São sempre as mesmas dúvidas”
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